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Si Nerêu Ramos, corn cultura, .Justiça, hones
tjc:Jade e capacidàde de trabalho, dirige, SlJpe
riormente, os destinos catarinerlses, - como o
conclarnarn os seus próprios adversarios,-qu
maís pódes exigir para prestigía-Io, com o teu
voto, na capit_1 do Estado, que é de OnG1e s·
irradiam ° sentir� e as asr:>irações da gente bar- ..

riga-verde.
--------------------------------------------�

oUgação partidária
CHEFI,t\DA PELOS POLITI�

(:05 GAU'C�IOSA voz DO POVO Sem 'quaisquer ligações politicas.

PARIS, 27 - A ratificação por parte da Câmara Jos
Deputad0s do pacto franco-sovietico verificou-se peI:. contagem de
trezentos e c.incoenta e tres a cento e sescenta e quatro votos .

Os beneficios materiais que poderão resultar para é\ França
e pára U. R. S. S., são realmente considemveis. Em virtude do
novo tratado um ata1ue não provocado por parle de qualquer po-

_
(cncia e em tcnitorio europeu, trdrá n.ssistencia militar mutua, tal

Por intermedio da prospe- para a construcao de u rn La,." r;0mo sucedida ao tempo da Entente Cordiale. A única coisa qur::
ra firma Costa & Cia., ativos G

8
..

� t:A c- ..". t ..<!'· I falta ao novo tratado pnra Sér equiparado ao do antes da guerra

agentes da poderosa S . ..,A. pr ozarlo em �an � �*''''' ari n a ;� que hoje as d<Jas partts contratantes sujeitam-se á aprovação dos

Philips do Brasil, nesta .ca- lilstilutos iilternacionais existentes. Efetivamente ha dois dispositivos
pital, recebem?s. atenclO�o ° governo federal, segundo eslamos devidamente informa- elo pacto franco-sovietico que estão dirig�dos claramente neste sentido:
convite para assistirmos, hOJe, dos, acaba de concedt�r um ueeFto de 350 contos para a constru- lo.-A assistencia ha de se fazer únicamente dentro dos
is 19 horas, no Cinc-Teatro ção imediata de um leprola�;o em nosso Estado. quadros estipulados pelo protocolo da Liga.
Rex a instalação oficial do Louvavel, em todos os sentidos, é o gesto do sr. Presidente 20.-Ha de se fazer de conformidade -:om o tratado de

apa�elho sonôro Pllilísonor, da Republica que ve;n atender a uma urgente e imperiosa realização Lucarno.
com que foi equipada áque" pública de que Santa Catarina ícscntia-se ha muito. Seja como Dr, com o pr<?sent� tratado, a União dos So
la elegante casa de diver-I A con�trução de um moderno ]<.'prozario, em localoportunamen- viets e a França formarão <'.s duas colunZ\s mestras da Pequt:lla En·
sões.

.

I
te des!gnado, semelhallt� aos es:� bt:�ec!ment�5 ,hospitalare� c�ngene< I

tente e da �nt.ente B�lkanica,. pode�dú esse crmjunto mobilizar nada
Agradecemos a gentileza res eXlfltentes em outiOS E�tados brasIleiros, � obra humamtanil, de I menos de oIto mil aViões e trmta milhões di� soldados em Ca5:J de

d9 convite. sádio patriotismo e de relevante resuitado para a nossa higiene social. I guerra.

SAO PAULO, 29--A proposito do surto de febre ama

rela que se alastra nas zonas rurais .de São �aulo e ��eaça propa

gar-se pelas regiões limitrofes de �l!l�S Ger�ls � EspIrito Santo, o

dr. Ernani Agricolo, diretor dos ServIço Salutano dos Estados, fa

lando, ontem, á imprensa, assim, se expressou:
-Esta.mos em face de uma manifestação rural de febte

amarela, doença de carater silvestre e que, ha tempos, andou inquie"
tando as populações de Goíás e Mato Grosso, chegando rees'y;a até' Estr�da de
São PélLlo. tJIl

No caso presente, foram tom3das ime.dia�as providencias e a La II li 11�
Comissão Rockfellcf encontra"se, desde os pnmeIrOS momentos, no�

fócos, combatendo o surto, que não derece di"! modo nenhum perigos Comunica-nos a O.retoria
de propagação até Q Oir.trito Federal, como penliam nlguns espiritos, de Estradas de Rodagem:
alarmistas. I O trânsito nessa estrada

Acentuou ainda () dr. Ernani Agricola,. com o fito de e�i- fica aberto hDje e amanhã
<]çnciar a ausencia de perigo para ? nossa �apilal, �ue. a moleEtIa I

para os eleitores que quize-·
está grassando em fôrma rural, quasl endem!ca .e t)fopna dos cam' rem ir exercer o seu direito
pos silvestres. de voto nas eleições munici

pais.

r.údator�chefe MARTINHO CAlLADO JOR RIO, 29 - Deverà chegar, hoje, ao Rio, uma em-

de Feverei-ro-(-je--1-9J-'}-6-----'t-.I-U�'-';1-E-H-O---4-5-1 baixada do P. R. P. Pelo que noticiam os jornais paulis
tas os politicos uandeirantes vêm ao Rio assentar com o
sr. Flores da Cunha e os delegados da Frente Unica as

bases finais do propalado acôrdo entre o P. R. P. e a

coligação partidária encabeçada pelo Rio Grande do Sul.
Como é sabido as demarches iniciais para êsse

entendimento foram realizadas, em São Paulo, pelo sr.

iU;., de .",I � ���.!I� ""�� �,l•• �_"',:.i [.��t et"".•·,·; (1·'% ��. oa�.�, � IS'JB ,��
Cancelamentos de registos Batista Luzardo.

.

,li llliL U II fi! Ckii i!l! 1l'A>';V mi w> !''j;,. '4� I:i,� ·k�, ��� \i!;.eJ Xi:1 �� � • Em Minas onera-se movimento iden.ico entre os

B
I!i f.)!O � 1;\ 'iii ;:\1 ?I !li

Os srs. Oscar I. Bremen, Seraíino
representantes dos partidos gaúchos e o IJ. R, M..

�11"H,'!i�l���!::f.l·tre!!. �rfi'l!1.\1·" (j','ii"?),,r"'F·'c.o/'�.'.''))j,I''
..

'" "H�t"I'.� t1"'��.,.'i\(') Valandro Branc Rauhe e A ",,1 C .; , .l_

ll!iiid1 SI til (fo'iI � -

��� � f..i1 Clhi t; "",+V-i) ;;2;; d ::(:,,;:: I;i� <,).;;t �t;4 ia;/ ��p � � 1':4 00 l';sp;dív�r�e�te �andtd;jo�l'S�·l)ve::�: An uncia-se para breves dias a conclusão do acôr-
A �'Ii2'�'!»",·!ll�m P;" !'iif.�;g""'Y"�.?'�;"'�r.·":'" f:,;\ f.l?�Çi'!\i�, t! d 1;1'1 'f' fÓ ' d t ê dol d tirl R' G d d�':�ea e cana�;Jt;;�"§l�!iI It� 'Qt>�Hn:f" "lO�r>2,itl'(j§;1 L�i;:,.l�lJ.��� "ores e nuara e mio e a inizes O en re sses ·OlS gran es par 1 os e o 10 iran e o

de paz dos distritos de Ascurl'a e Ro- Sul unido.
é aclamado Re::i W�iFf;2°���� deío, registrados pela Ação Intcgralís- Firmado o pacto, ao que fomos inforrnzdos, a colita. requereram cancelamento das íns-

críções de seus nomes p01 serem so- gação publicará um manifesto, divulgando as bases em

«A Republica», de hoje publi- ciedade musical < Bela Áliença.> 1 de D;le:;o .la Comarca que tam- Iídaríos com a atilado política do que foi estabelecida essa grande entente partidária e d i-
ca a seguinte e interessante cones- O baile que era abrilbantud:) bem co.noarcceu or;ai.1i\lmnJie lan- Partído Liberal Catarinense. finindo os seus objetivos políticos.
pondencia de Rio do Sul: pelo conjunto «Harmon'a Rio3U- lIlÚ.d:; de CHI[\fC.S, entoando a

, ._-Os,!�;·,s. Manuel Honorío dos San-
[I II

------------

I J' r: I 1 I ,\ I,. tOS e riIllH!1l0 Alves de Campos. can- f� � ""'"n � mlIC«Na noite do dia 16 deste, lenl�e» dl.�,üuatéala ma;.)ild!(�(\Ci<�, spa rno(ll,'j�':l t'f;_(Jlet}� J_«r,.'JilO,dldatos apresentados da "União Re.
,. _i_;:;j�� Vfll� til Curso de Parterasrompendo a animação reinante, os ;a :�ntarjÜO-3e �nt.re os

, .�IIl31S . n,lPIj ql;::r,':� 1"1 (':'lO, 1""\oao r;_�r- publicana" a ;uize;:; de paz do distrito �e Imo IIC � ti e E E"\ fe rme i ra Sdiversos blócos carnavalescos sur- blócos, lJdo entusiasmo medito 0\ destes o juizo, nc e.c.> , de; '-'� ,;;1..: Gaí!chc::, !'.cq_t:erer:l1ll ao 1111Z dd. r
I

I I I I f
- �.

preenderam a vila com formidavel blóco denominado CHINESES, n<õdit? L�cerJ�. ,ltor��f de �ígtí,lSSÚ o �cance!amenlo do O sr. dr. Nerêu Ramos, em
A O' 'd LI" d Ebaile á fantasia, que se realizou composto somente por casado" A meia no.te, no mel:) do I re�í�'Ir? ';?S se�s no�:es. Resolução que tomou o n. 50 I

lfetona e [: :glene .n. s-

_ "d 'd:-"d 1
. 1 d J " .. '. ., dei'; ", .. 10.'

0-- aWdCO gesto tlveram nesta. ca- tar<o c� u
U

t
• dno� saloes da socIedade os Ati- e illgl. o re ° preswente o DZl,

1·.1C!lS
VIVO diLO c"rnaL ·�"co o

r lt"l !la alguns d' N [. t nomeou o 20. tenente da. For� �,i�O. an.exo a i,Vl,a er.maa e

"d Id AJ-, BG �,d D D J'; ) Arl- r:; f]"- f; 2.. ": "

1.15,05 �rs. orl'ero de FI ri n p I tiradares e sob o patroc!I1lO a so� I. • ,ao vw",. es, ' . U.Z dr. .. "ao, (:'.,t�lslastco o.Jao, 0, b:tcl!des da S'lva. negOCIante em Rí- ça Pública, Oliverio José de , -,
o a o o IS: um li 1 e Impres�

-------- carregado e:m tnuaro, pOl tojo o beirão. e Traj;tno Leite. agricultor em Carvalho Costa, para exercer
I cmdlvel, cur�o de ,Enf�n�agem

FE ,abo, pelos rapEzes dos demais Pântano do Sul, qt anta á chapa de as fL'nções de Deleg ade> Es- ObstretIca, onde s-:ra mmlstrado

AMA
l}lócos, gUde

(l aclama}rajm o «Rei Í.�:::r�5� da "Come.rcio, Industria �
pecial no municipio de Tiju-

o eminamento técdco as moças e

Momo» o camava oeste ano.» caso
senhoras que desejarem seguir pre-

E �"' ......" -II e:. � @�. 1@!lI I� Candidato avulso -Das funções de Dclega- fiss?e.s de Ião releqantes funções
na S�i!uO uq� �ão �"',��.í.!_'U ido Especial de Lages, foi SOCiaiS.

•

NATURALIZADO O S1". JO,sé Spengler apresentou-se pda Resolução 11. 49 exone"
E' uma iniciativa feliz e de

corno cand!dato avulso ao cargo de d 2 ct' inumeros proveitos para Santa Ca�
prefeito municipal de Gaspar. ra, 0.0 o

..
tenente a Forç� tarina, que]à se vai firmando 50-Fublica Onon Augusto Platl.

lidamente nfl Federação brasileira
pelo seu apreciavel progresso ínte
letual e economico.

Lacuna que na muito se vinha
fazendo sentir em nossa Capital, o
novel curso profissional veiu trazer
as garantias legais e melhor preparo
aquelas jovens e senhoras que se

dedicam a essas nobilitantes tardas.
Razão, porque, é de e,perar

que o numero das matriculas úl4
trapassem todas as espetativas.

Proprietario e Diretor Responsavel JAIRO CALLADO

AHO II I Florianopolis, Sabado
<--�._---------

29

De magistrado a I Politica &

I Politicas

o
Adão

._-------.__...

Por decreto do Govêrno da
[�epublica foi naturalizado brasÍ
'ciro o sr. Jorge Frank, residente
'�esta capital.

RENDERAM-SE OS f\EBEL
DES

SINGAPURA, 28-·Infor- Fazer Ufri bom
mam de Tokio que oSH:beldes se anuncio e com am·
renderam ás krça, fiél� às i 3 pia d ivu Igaçjo só na
horas, (hora de Tokio), após al�

[ A Geietagumas escaramuça5.

França e Russia
"

Philips do
Brasil

I

IAbertto credito
.._----_._---

!flmãas dadas Dr. Pedro de Moura �eri�
Ac\vogado

Rua Trdjano n. 1 (sobrado)

Três por dia
Faz a Imprensa comentarios
De grande admiração,
Pelo fato de um Ministro
Andar pucltando um cordão.

Nada "ejo que admire
Nem mesmo que faça mal.
Pois, são cousas passageira$
Dos dias de Carnaval.

Por isto, o nosso Ministro
Não deve ser censurado,
No Brasil é mesmo a3sirn,
-Tu lo c· fill<(';···'··"'c�r-al0-. . _ .... ...,.

.

.... �'- ":\ a. ci

.".".',,: -, ., -_... .._ ._... .� J/, .... r','

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



De passagem por esta -Ha muitas raças que podem ser criadas com exilo dentro
Capital, o sr. dr. José Luis elo Estado, sendo dificil preconisar urna ou outra, porque entram em

Bottiní, encarregado da jogo dois faclores importantes: o meio e a finalidade da exploração.
Fazenda Experimental dê Na zona colonial onde é explorada a indústria de laticínios,
Criação' do Minískrio (1;, as raças leiteiras e ruixtas são as mais procuradas,
Agricultura, em Lages, acha- Nas criações extensivas no interior do Estado, as raças
CO� oportuno ouvir s. 5" mixtas ainda devem prevalescer, PO:;lUC as raças d� côrte não produ
competente engenheiro-agre- zem o leite suficiente para criar 06 terneiros.
nomo e conhecedor abalisa- Uma preocupação errada dos criadores é a de procurarem
da dos problemas da ecoao- c-mseguir grandes animais, onde o meio não comporta, o idea] é um

mia agraria catarinense, sol. tipo de gado rredio e homügen�(J: produto; da selecção local d03
a nosra importante fonte na- .nelhores conforma ::los, precoces e �ue melhor se adaptarem ás exi-

1 J iadustri d 'U
.

I - • 'J' 1 r .tura ue riqueza -a mc ustna rr�nClas ro meio. ' m anima nao ceve ser Cr!GÜO, W pt o tato de
percuana. .er de raça, m3S sim pelo valor econos-iico Que r enresenta,

Cavalheiro fino c culto, Co -Acha V.S. que a raçe, Jersey d::ve s;r a única criada
dr. Josf Luís 'Sdti!li prestou- ,'I. ilha de Santa Catarina?
nos com s,-licitud\�, clareza e -A raça ]e:sey é a laça :rlúntc:gueira puf cxclencis, não

cru-lição apreciave] toJo endo económico a sua criação onJe o !cite r-ão é industri&!isadJ
os informes que proc:unmo:., ; sim ent- 'gt;;õ! ao conS;Ji11O imediato, como em FbrianopoLs.
dar:Jo respostas completas á, O clima ela ilha d,: S.mta Catarina e as suas pastqgens são
nOS5ü5 imi!Jentes perguntas, 'avoraveis á criação de raças como a hollandeza, nornanda ou quaís
dellotenJ0 um perfeito e bem 'TJer outras raças leiteiras ou mixta-.
[orrnado conhecimento técni- --QUiJ.ís os pri'j!::ip:'.ís ramos d% indust:'i:ã, rurais que d::::vE:m
co do assunto. s-r fomentados?

Com a pergunta: - De -O programa agricola -- ootécnico catarincnse é vasto.
que latores depende o me- Podemos porém pensar em desenvolver, desde já, além d)
lhorariento dos rebanhos em l que já está feito as seguintes produções: a fructicultcra, principalmen-

';ii1la Carar:na ?--:r;;,;"n,Qs a p L�lJ,. te li industria vitivioicola, a citricultura, acultura da bananeira e d,�
-O melhorarucnto Zo:)'C :l=CO no E tado, der,:;nde de três outras frutas tropicais e euopéas, que CJm tanta facilidade produz o

i'ít0fCS i!\'fK;l�é:_;-ot�s) que 5[.0: solo catarinense.
lo.) o ensino rrático d,\ zc otécni« aos criadsres, que corro A cultura do Lri,;o e ceve.la na região serrana.

,,�ras excepçtu pouco ccnhecen d.:< «c�lte de explorar os animeis A api-avi e sericicuhura, que são de grandes vantagens
economican.ente.» .conomicas, para o regime dos pequenas propriedades coloniais di�

20,) lã i;j1P 'f!'í' ,"C\ d,� h ';;,5 reprodutores, criter-osamente .ona próxima aos ponte-s de escoamento dos produtos agricolas,
ãd�uirido", para SC;._"H F:.'

1 Jr,; aos cria.Íores, mediante um plano A suinocultura, a criação de ovelhas, esta ú.tima principal-_, " '

J J"''' i E d f' d !ri"jônC!al g;;,raJtlc..o p,�", 1u.':?�',,;nK� co �stâ 0, anrn ç tornar os -nenre na zona serrana.

I mesmos accssiveis á tojos '"'5 crz lares, faciliti:wdo·lhuõ o pagameeto Ha porém necessidade, d".� poderes públicos protegerem
d "1

"

'I' " 1 1 • I se' d .

de Íei
" r I d

I:>

,� acorr O com as POS,'Ul laé1U'S cc cana zona cnaoora, ,) na ores, por UJeiO e eis que evitem a ra ta e segurança em

30,) a luta sem de, L:l�::i ..neuto e sistérnatirada conl ra a� 'l�e vivem os rebanhes de ovinos devido aa constantes devastações" ' ',;,. b I' t 1 -

epiZOO\JaS, Cç.�i.10 a raiva. c ':"rbutisu;') 11"'J.i12.tll:O, o em uncu o SI1Yl' el as pelOS caes.

p'cmatico etc. e centra OS ed>p&o:o;':'�>J, principalmen�e o carrapato I -Consta' nos que d,'!ntro Je a!gt:ns mêses será realizada
e o bell1�, qll'� c lu,a'"l avultild s prejJizos aos criadores. I uma expoôi�ão d(� animais em La�es?

o

:",-_Como encara V_ S, o ensino prál1'::o d(, züotécnia ? I -Pensa'se e[eliYam�nk un realizar anualmete uma exposi�
-o éDSin'j z�oh�cnic:(!-p :tico, !1rende"se p�_incip;;d?!jente: I ção-feira mqueb cidde, porém G..:pendc da cooperação en:re os

,
- 1')..:\ (tL;:;) i'é\c�io"al cLs ,;::<T!+o� e,) polrciro,; de 200 he-I goverws e 3.5 clas,es fUnis do E;;lad0. E�tamos trabalha:1d\1 nessej iates cic� [,;.;pcJic!:::, I].) ;n';xi,c', ;)!'(,ticn que apresenta diversas van.11 :;entido para torn3,[ Cl11 realidade tsse projéto, ql�e grand,es proveí

�;'(:;�nsi COi'1J a elimi!l3c,óio eh n;cl(� .1c obra, a fisca!i:?:3.ção r�l&is faci ,tos trará aos inleressdos pdi\ pecuaria em St& Catarina.
, e a mais perfeita lot::d1.o dos c::.rncas. III 2')A S�péllc.ção dos p:-uduloS p"lo sex'), logo após à desmá-,_,

II
" "O" O __ 1/1'·""'eo (1,;,L,-1- I"��"_�":<"v � \A. ",/ � f..J .' \..-.. J ,....0: \. ,,_ ...... �..

�

I
3,).'\ :1 .. 1,;;:,.. ('� ),',1, c ... ·. o C _'"

•

1""- � ,,�i�
: )

,l l("l,[� c.[ \, u?, l,�,_. < ',:L.1 qUe as leme"b crlau"'S em rc_gl- I �
lof1; extenúfv') (l�YcG 5çr c"t:'�f;UCS àl �adreaç�od" q.ude �,">.ria dos 30-40!

.'.•.
1 �"\ ���m�7

I L.-iGS'�S, eDn o:m� a í<1ça e o,:; 'StlH'O v!ment.j In IV! ua!. , � Ui � OJ&r.

I A. \ f\ '1 l' l' d d 1 j.

'. 'j ,c-. neCCSSlUtl' .. e ':::; s rem aiimentg_ as �o os os reproou- •
, , l' - J t d

"

;;

I;
_';eS ffi ;(·O(}$ a ca!Yipn, co r- i<li".o wp em';!i ar, urante o creSClmen- ,I ,j� ..

S 1-'� ie e o tempo em q"ê e:,m'C[."fí] em dé'scanço, porque um cmen- i '1� I ,;.. ,; �cm d,_,senvolvido, ! ,�m mi'.iOf'::S prol:.abilidades d: legar �os des-I iJ
� ,:,Wl�ntes H\ílS qIHl!d.hL�, (b que um outro g'le nao ° seja. ,1� I A baa aL'11CJ1t 'c"!o do) fi. produéoTe; masculincs e o seu d

�Ib 1 d 1
J

d d '1' �=-abr'ica de t,3ial��1·�, C,:::."'. ra-� um �stadC) e aj.J;ên� ,e g;,'; 'Ira, perm'te� iminuir o nu- I,
-- -- .... �.;;11

� ;IícW dos mi�3m03 CO:i rel:-<çJo fi rJ0rcentag�m de femí}as que po- 1 n""ie Ios r:--j 1"'10 f::J e d� IVLSl s"
11 lem servli,aUllent;nJ: c0DsiJenvel'i1cnte, a �orce?tagemde nasci":� ssa Alin,entí,.)ias DiVU'JA� 'nentos, em COl1ífOnro ':.om os CJue nao sao alimentados conve- �

'I"nienkmer!te. I,,' 1 , J '. d con� 3001,0 de
� Fone: t�88

fiG emprt'go "IS,(m:.wzaQu dO Si\ , mlotUra o" �
(arinha de 05:,030ic:naÓ0s, para 2\5 zOJ',as oude recente a escassez

"�:",!i216iiii .,..."",,; �1
(bs sais de fósfóros e calciG.

-O elevado preço do Se:! e do arame prejudicam o desen-
vol vimento pa5told?

-- S�;gur :\mente, porque �ão produtos indispen3aveis. O sal
além de.: fazer plrt; da aLne'j;\çâ) dos anim:\is entra no elabo-

I
i'üção do.; pr;;dutos de origem i,,1:mal, como o xarque etc. O ara

m� é um produto g Je acha -se diretamente ligado ao melhora-
'! 1"·· I

'

I
�;,cnrG pa'3to' 1, :h)LiUê 5,,;n .}OflS ta.,)Wl1es e lmpOSSlve se consegUir
,bom animai", e por em pri}�i..:3. a seleçdo dos melhores, sobre o

I bar",teamemc desses plOdutC's já foram tomadas p!'ovidencias, tendo
o Governo Federal, tornando Íseato de díreitos o arame que se des
tina aos c.riadores registrad:)s no fvlinisterio da Agricultura" e r.on- ,

:','

seguido o baratêamellto dos fréks com referencia, ao sal.
- Acha V, S, vantióljo'Ja a con,trução de um frigú-

�
t'�

i
H
� rífico?

i�.' -- Seria de grandes vantagens para o progresso das indus·
trias rurais, a construção de um frig-'rifico n') F')rto de S. Francisco,
dim de aumentar a exportação dos produtos de OIigem animal E

� de frutas, sendo essa medida de elevado alcance economlCO, que� � depende do auxilio dos podeles públí�os.

I � - O credito rural seria beneficio ao desenvolvimento da

�.'
C .J agricultura e da industria anim:.ll no Estado?

� U --Enquanto os i103SOS produtos não c(1nguistarem novos

� I �...
��rl,-��:OSo:XJ�::�05�1: �::�,�;;�1 r��al c:��!i�i�������o:S n�!a5si:sd������� M I

� I
rurai" ião n u:tú baixo5, não permitindo usar ào credito.

� �. --Qllaís as laças bovinns que V.S. acha que se adapta0��;. iá".D-.....;.-��_Mim-..,-_-..;;-ilii-li!iiliõliiii-__iiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiii_�� I melhor ás necessidades da pecuaria catarinense?

1\ uAZETA--J-.lorianopolís, 29-2--1Q36

I 01\í O SEU D�_J �:'LO E NOVbS1MO EQUIPA
':ENTO SONURO DE ALTA PRECISÃO

� 1

'"'. :s::. -

. .T..... _ ;;.;_....��-L' _e:;:-� ���_���Z'..:o.:s.:;a'f���<":'"��"'"1:.-:�n
--- - ----- ----

E PARi\ COMPLETAR O SUCESSO DO
FU\VEL DiA DA CiNEMATOGHAFIA
EM NOSSA C!\PI1 AL .

NIEMO

Puinos
,--------------

Bonita para se o�har !
Arrebatadora para se

Alucinante para
querer!
se amar!

Um romance de amor que se desnovela sob
as harmonias das musicas imortais de BEETHO
VEN-TSCI-°IAIKOWSKYe BACH

VINTE MODELOS ELEGANTlSSL\10S DE VES"
T1DOS, DESENHADOS POR BERNAHD

NEWMANN, O FI�Ui(lNISTl\ DE «ROB;:�RTA» I

l;one� ore

l

e

I

IEsc!"itorio e Seção de Venda
RUA CONS. MAf RA, 50

Florianopolis

Fabrica
R. TIRADENTES, 43

Santa Catarina

..�J�re-��J1��;1W��'"'\'_·m.:'����?���!UK?!t���

� Companhia Brasileira Caro �
f" bonifera de I�raranguá [i

�1 AVE:NIDA RODRIGUES ALVES, 303-331 �.••TELEFONE, 3-1900 r-
End. Teleg. «Bi\t<B,<ANCO» í
Rio de .J 2Hieiro �'I

-;fv1inas ern CRESCiUMA :.1ESTADO DE STA. CATARINA I
CARVÃO BENEFICIADO P/\RA VAPOR E ,I

_
PARA GAZ 8 �'j

( ���'t{.::::d.lft4t4:t=W*lt�i§iig#$;:t������t�f�!r!jct'*BJ

Prisão de ventre?

Purgoleite
Granulado e comprimidos

Laboratoi,QS Rau! Leite Rio

, I
I
I

----e-----I
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aquela 1:0i\(, de ag('hto (le '1934; curva-

di) aulica .J�m",..,t(' �orh,. re o ·)'rl'.j "U. 't ,1.t.,..(�l..:du�\" 1.1.. .... . 1 i:-;.h'., ......

, I' I 'f li 1
escrevia lsta..: pt�;:::I!tes hrH<1.� � n na oo

Preleito:
"Porq"e 1\11 ... ;" �e.� de"ng'�,.l" êsse our siu, . .,r.G."H�., t..!........ ...';0 �(Á\. ..v, ;:)._. jl.u ....

. , " ) c
.

1 I' .

nOJo quando me ves . oe: que não te" 10 o direito
1 ••

d" tce eXlgIr na a Cê �;, mas ao menos, eu e pfÇO,
n'io faças demonstrações em públ; o, Ontem, l;;,rla
gente notou ... No entanto, compe l ecendo àquela
reunião, eu desejava art:, ::S

. respirar o mesmo H

que tu respiravas, desejava ap-nas ouvir te, mda
mais, confundidJ entre os Je1l,ais c. nvivas, CC:""O

um desconhecido em quem n50 reparasses. I: arque
me mortificas dessa maneira?

Não te basta a mipjl é'. fi le:idal; hurrilde e

silencicca, o meu resign<!do amôr?
Ter» piedaJ.�, fvh. ia. Eu fico tão ... 1I

r\1",ôt0 ponto meinterrompi, á procura de um

adjetivo c, como uma. importuna "'J.103ca teimasse
. I I r o •

em pensar na mmna caDeça, em al�:gcntel-a, fflpl'
d:>, com um só abanar ela. minh:1 hrga OfJln de
p rjiguào. Tmi!bem me incomodava o f,io lerá
vd que vinLa dJ, rua. ErgUt.::nclo--l,',e l1il$ patas tra

;_eiras, consegui com alguma diliclll(Ld� faz r C;lÍr
a vidraça d,,� guilhotin<;. Não ti:e 8.r:lmo de cOilli·
nU1r a car!? Comec,,: : and"T de um l,·do para
outro, no meu quario : ;snudo, ond, :;,; V:J. ape�
lias uma pequ<'na m( 1 Je pinho, uma cscleiril,
una cama ernbaix') clL .'"' a mala, CO"1outros objé
los indispcn:avel e, nc",� paredes, ni.!da, a não ser

um gancho e Ilma foihir:h'-l colvrida di) üllO arüerisf,
com o retrato de Mus:oliní -lemb� ar;ç<15 do il1qu:'
I' d'A:no que me prece era.

De H'pente, o relogio ela tô;re baleu U:!Ja

pancada. O som ficou vibrànJo, lo (�,am;;ilte, em

mim. Outra pr:ncad'",. Enc::- lili-me todo, C,)l1!O Sé!

dguem estivesse me c:.carícialldo o hmiLCl com um

Lastão. Duas boras já ! Enfí..:-i o sobretudo. Perto
cle casa havia um caf� .01C fic[\va aberto a noit�
inteira. Renteando as pi:H'ede'i, para lá me diri
gi, o mai'l depressa c; ...::; me p('rmilia,ü os membro"

entanguídos de firo.
A voz rouca e alcoolizada dos frquent::-.do

res, o fumo dos cigarros, a rdraçlo d03 eBpelbo�,

--------------------------------------�------------�------------------<

dos azulei l' r, I I ' ,., � ,

OS a'lU1ep�, (_18� metais tor.uavam una atmosler a l e itrc: !Ç';'_Cl:lS, as ca.ieças u ,1d_\S. :..:. sorr.x n:
1 (II . ...l f I"'"

I '

d '

uensa e Plif;iu3; ,!;e reco-ilort 1\',1. -«� logo n i pn TI -i.o ano r � casa 10�-

01�
,

"'"".� .. _ ..... ; .. :;.cr-
1� O d.l.,. ... - ..... "r;_,"l ...... �f

,..., 'l ,- 0,"";1! .. lp>·�,,,1..,-dl� c,) {-'dlo.e'lO , .. ,t)';l O. 1, a� !),,," ,_ '.LL,,_n_IOLl () o r , j'ê tO;1, a,).OXl !,1na,) a c '·.'�,;a

lhas, o locinho ,!e cachcrro ? Apenas 03 olhos, - -_;la ... » E fez W'í [',e)�" ;'ara cornil.iar a Lá-.:"
húmidos e docei:., conservavam ain:!_l u.na cxcres- .� '('! tanto podia ,i&nificêir qu � a esposa íôr-:: para o

são canina. ReB,:i, Procurei imitar, aproximada- CiJ, corno p1n os :;:::';Ç03 de alLJJI arncnte.

mente, o olhar 1-:.' motico do fVILl-soljlli dl tricro- - «3;, Feit')S3, disse eu g a vernenic, r_-:pi
mia e corri os (':: lOS r.J1 assistmeia, em b'.lSC;1\ "nos é\ d,) ,.�. O passado ... (e servi o meu cé.
cb 11:11 llqar va;'o, To:Ja; as me,i,) estwa,n Oçj .,�·e, di; U"'l Iíag ). .. o passado é um f.Lto!»

;'i, e D' 'r'- fc,,",·,.. �:t, .�: -,-.,.. \h', � i1 "': r·,1_ ,'Ipa'�a", ",[l I t: 0" 1. \�-S\.l ,,·e, 50:. dilO), c:,,·_O' , ti
--

,')!.D... Ué" t'='fO.'

qu:r·:n'.j_o) baixo. gordo, caÍ'lo, de pinc.�-n:,r (: Co''!} ,��r:.c;�a e;,ra lAllavra :ê:!ia f)'.ra nós,
.

i
I ,. 1

" , J
com u!n V1!lCO l11.re a:) SODfan::Cli1as, o QU3.. tOH.1 il'� lU' ! �r, ln· ·tn, �,i�li 11 1."1(., �1() e !i1",g{C:) s �llLü')�

, ,Q:l I I I" f '

V11 pGwll a UM cani.0. ,.)enta', o a S'J'i !l1(!S3, p::;J
I
,'jU:1) S i,t (1.) '''1JLO rrj "s ;) o Uil.r, p:>que nos

lJ.mb:�'n UHl dli, e. E co.;:;o não lia nad:'i qu·;; 1:03 a 'I_:! :'''�J3 a, m;J.13 3.);;' � a [_j,:S:l, C0�no n.lln

1'-1 ''\

• 'I ,. d t ��� ",: i "'�"\o·
7 r �. 'e- •. � _ ... ,.., pt' -�"',', Dih.e maIS ao Cjue o VIClO, en.iQ �;n pouco e_;- }-•._.o ,.;). "'h,,--l,,;tO ,e",. "_"L Ih. ,�.

tnva'üos a'nigJs. Chamava· se FeitoSll. G03t')U de;. U n félo! Est'l"a::'1 '3 transf;gura,bj O' ,I
J 'P l • L' . ;. J

meu nome: aro .lJ.'!. are'e (jue acaOJ U'JH CC'U'- \ p:)L:!'ll'�, a norneilca aiegca com gu"! Salmos

sa ma.ravilho:.:l [\ gente Cha!Dllr-Se Jaro.L',7, E:n Jard a rua, a p'lSSOS lagos, 05 5()bretodos aber·

verdade não é e: te o meu nome; ma} a�:!1 lb<: . ),! O n01SO hálito embacictva 03 la;npeõ�s.
afirmava e C'.1 �)n:)rio estava co'w;do e Ol':i:.d�,uj'1 o �,]S era'nos os papões, os papa-fitos, os -papa-
disso, De f -:to, ; que n:.lo faz, o que üã::> '�i<:z: uo') :;uz.es! Em tudo aquiio com um criminai co:n-
, I I'" C ." ).' 1 .,. r • l'

d'
.

d d 1

Jar.)� av . .' 0ilt �:",he, tO..!ln.tUl., a mmna li11ai.1;:;.� /lC'11 ,:nno: [\Íl�çS e ca a, lampeJo, ti'OCiiva.llU5
• J' j ( , . . 'I f' , d Itn3t:� e sOlltllna " c OLI<Í.), num ib:ilqUlsSnTlO C;;.5·'..- l_:; � ,ui:;'J.", .ilZla�103 Uffi:.\ v;':t 1 em torno e e e,

rão, cheio de co�:eàorts iiilerm;nav,�i) e de vêlh",s a j (j\�; c!'U�a,',lO) a;;21 lf ..� fl ,oa L mar um novo

tias, altas COi'i1n !.orres. E o vento nos rep:dcíros i S, b�,·· )"),,3 fnkir,'/,'l ':;t2 c�m ;,:, te3tas uma na

E o m�u qu?!lO, num sala 8fastada, .. E 05 Pa-!0cILa. E a;si"l indJi llcLm�n�c, ma <;;u f!):"l.•
dre-No5soS qu>'! eu nunca podia tClú1inar, porque G.1::.õ ;'l, (l;vloa f'escma da m.d,ugad! pou-
� ::t>,

- .ar Jr>;(.� '::lI "-
.. .,..' -, P b- ."�.� ,! I ,\�. '. ",- "".(" n .......... t;;:'" ç "".!;)' lQ .f'r"':)l...l._1.) c;1vHb:; ""ru.V"' 0..0 me a(<,;HOd7,3. va,.. O leZhl'1 5,.1, Cf r .•0 U J ["ao, d.l "v ,�C<� .1 vll •.,5 qu __ eo_', ud

::ln J�i'OsLv i O H. F;,:!to.>;:\ c(�'nov!;u-S� Il.mito. v �"l, h;\;lhou li" 110::,}5 alr<1as tmp : e t ,tm das.
;. '1 L r f' "j .' , l:;' ( J I ! I' J'
li ..Jc'1.rOU"'l1C um{-... tot!):�ra 'H\ que e G tIrara com a L� il)m'1:l a 1· al!':'.1(), nG�a 1'-�iJ} !rnt-'iegniiC.hJ3 rle U,i"lB

mulher, no dia do casa:n·=ilto. Twham as mãos VEiga sen3ação de alivio e de rcmor�o. Até que

•

o >)- rc. I-·I.tJl1'::-; ;::c�·m� UQ) ptl�L.O E; d;,;3� ...lteJ Se

re 11 tr.as i"l",:�:. t·V·lil��,.;r.1te:--<{í;:oriha ...se de quatro
� 6 ..

S" f",,' " p -, ...... Y>.r. l�·; )} ;:l'�� .. '�ro'::\ ..... ;;
1-"""';" 1. I..;.t ...a, ..... �11;.H • .'J "':If. L ...... pal ........ !c. HdO

J D' H 1 ."

C'l;n;YCellu(;r. _� -!ne o exernp.o e comecei aa, GV,

áu, corn a m.ol.a "DL U:-11 pouco rouca de ba:
X0"profundo.

[,I,:; nã» 50 mexia. [.nccbizLi-:,)f'. Rosnei
J';:t

<

�..... l "d- '.�s., •

'::I: /\lu. • .0 ..... ! .. , 'A'l i·.du� n), -:r, 1 ... "".aJlc:lt·_ el� se i :\.)., .. IP_,\, ", o,

rb qucttro, la'irc1o d, bí:"lt.Ü\ , ('0\1'0 um c;�(.hor
r:nho qu:; pe!de�! fi fJ1J.c�. 1 ...\;Cr1:3 eu nl� uJ_)Get
cr·�·1 u� r�!� ... s ,3c [�i.',,: ;:�'1 i�'!:��F)e s:.,r.J, gúDÍ
d,,;sçspe�;,\d H\,ede. A rasa do PrefeitO dOrP-,i:l fCU

80:10 in;,tin!Jivel de c;:\1.�';!'l. ;: _te! [lU>'" (
L�;

tO;4 deixá�'i'l de ladrar. Dc:sde O pri
,,1 '1'qu;:! c.e, C'JWO um gUi:Lt)e::a 'Dec.reso, la

l'ectnnd<J, cada vez mais. Voit';"rDe l);'ra
! 1 .l r\ /( ".. � , f'

..

10 a orw';-r). lvFS ele, eie pe, ergull amf:!.l.ç,
1 ,

•

f\ra;'J·:!ok U/IH p Q,'a C01'itm llu;n. �lte,; qlfe t',

pude:-se saltar -]i) ; ao pescoço recebi a p�,2; ada
em ch,.!io :,1a caLf:ça.
Não '1: m lis nada. Sei que me levawm búnh:ldo
em Sc.n�ll.e e d"'s�c()rdado, para a Assistenciô e

depois para aqLl�, onde fiquei em tratamento e or;

de escrevo, em p�rfeito juizo, est:l narrativa. P0S�
sa ela servir [)ill'iwJenuante ao delito de m:::u

agressor.
D", filha 10 l')i'efeito quasi não me 1mbro

U3'Jlô, r-:�... ,,� alé �}e�L1:O d:f�ci1 r ,··s �. .�e com

e" ! .la-o '":r �('" (1:S;O·'· ,; c'01.
'

... ..._:� � 1.i1. j '�1 :\.. '�

POi']lle dinai tud:.) 1-lfl3"a, Sf. re·;· 5,". tl!(�U
pa.,;., , ..

.-' \.
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fto po�litano!
�m�������������������������������I�������������������!���������������
. Deves est,�r é;.lO lado de 1".Jé)rêu Ranlos,· .. o ardoroso tribuno, defensor internerato
e titânico dos .telJS anseios e rec,lamos,--que mil'itou na rnais dura e longa oposiçã�,
com o teu eetir�ulo desassombrado ou, n�esI"'rlO, quando cos:tado tu apenas podIa
oferecer .. lhe a tua discréta simod'tia, que ,era a voz do teu coração.

- ,-

��" C,.·uzada N'a- MisCelânea
ción�1 d� A propósito da morte de

Pa'ul Bourget ainda se publí- DO D I A

Educação cam em França Interessantes CINE ROYAL, ás 8 horas,
_

notas sobre a sua longa e Sonho eiemo,

AV ISO gloriosa vida. A cadeira que I
MATRICULA

êle ocupava na Academia CINE ODEON, ás 5, 6,30

����=���������llIG� Faculdade de ESCOLAR
Francêsa, para a qual tinha e 7,314 horas, Santa Fé.

�Ii' "� sido eleito em 1894, era a de

�,� N O' - S"" s a VIA d'a'�, Direito Para conhecimento dos in- Voltaire, e sucedeu imedia- CA RTAZ ES
� II:' teressados, aviso que -estão tamente a Maxime du Campo DE AMAN HÃ
l":;�r;G����"J .,......_.�.�. em funcionamento as escolas Possuia em Costabelle,

�
-�-� Na próxima segunda-feira, dia para adultos da ÇNE, desde perto de Hyéres, uma pro- _

���oo���
2 de março vindouro, será re3li- 2 de Janeiro do corrente anel. priedade "Le Plantier" onde CINE ROYAL, em sessoes

'(� zada solenemente a abertura das A matricula será contínua, f �Qstuma�a passear os inver- elegantes, �. elle 'Dinamite, com

��

V."'"
aulas. a inscrição completamente nos. Essa região do Mediter- Jean Harlow, Franchot Tone

� 15ao
Nessa ocasião, a Centro Aca- gratuita, será feita pelas pro ranes íorneceu-the as paiza-

e Lee Tracy.
�� demico XI de Fevereiro apoiado f t t d d di

�} __ _

. pela docencia, recepcionará o sr. d���ol��e�s, l����::�io °daossa�: ��s pa�tic����soass ��m�,�:��
,

�INE ODEO��, . e� varias

�� dr. Nereli Rarnõs, Governador do las, das 1J ás 2 t horas: rence Albani", Em Paris ha- sessoes, o extraordinarjo lilm e ,.fi
��. Estado, agradecendo-lhe a assina- Escola Conselheiro Mafra, bitou a mór parte da SUá farra dos d��ses, o s�perlatlv')

, �� Quando ela fita, á tarde, o rúbido poente tura do àto que tornou oficial a na Loja rviaçonica "Ordem e vida o .mesmo apartamento
da extravagantra em h,me.

� Que, ao longe, em chamas, vai morrendo lentamente, Faculdade. Usarão da palavra; Trabalho", á rua Saldanha la rua Barbeí-de-jouy, onde
�t Langue melancolía o seu semblante invade, nessa sessão solene, os srs. dr. Marinho; morreu. Frequentemente pas- Corações em Ruinas, mos-

�� Como se padecesse a dôr de uma saudade. Henrique Forte, pela docencia e Escala Ftordoardo Cabral, I sava o verão .no dominio de tra até onde vae a arte de Ka

� Seus olhos' são mais dois sóis que vão desmaiando; o acadernico Laercio Caldeira, na séde da Escola Pública, á Chautilly, de que era um dos tharine Hepburn e Charles Boy-
�� Suspira como a brisa _ e o Zéfiro mais brando;

"

pelo Centro Academico. rua Almirante Lamego; conservadores. A opinião ge- er.

{,� Sorri como uma flôr, que abre a nivea corola; Escola Padre Schuler, na ral é que Paul Bourget mor- -Charles Boyer é o primei-

� � flava cabeleira, ampla, se des,enrola, Bebidas Nacionais e Extrar.- Escola Paroquial Santa Caía- reu sem deixar memorias, ro galã que teve a h'>llrll ele ver

� �yr sobr;c �os o�bros se�?, subtis e sossegados, geiras só NO rina, á rua Silva Jardim (Tó- coisa raríssima entre os fran- o seu liame em egualdade de

� c.orno ra�o� de s?l ef� fd:�S agrupados...
_ C AFE' J A'lA ca);

_

cêses. E' que êle manítesta- condições com o de Katharine

� E, ao ve-Ia assim tao m�.ga. e com candura tanta,

I Praça 15 de Novembro Escola Maria Luiza Dias Ia horrôr pela literatura In- Hepburn considerada a maior de

�� Julgo estar contemplando a imagem de uma santa, Antonio Paschoal na Escola Pública, á ru-� 'tima e anedótica, Detestava todas as artistas de Hollywood,
� C I· MAR

_ Major Costa (Canudinhos). memorias e correspondenci- E essa honra êle a mereceu jus-
;� ,

arme o' 10
NOTA:--Apelando para o as ... posando para a historia. tamente pelo seu valor extraor-

������J���������OO'*l����

V d povo de minha terra, e mui- Disse tçr sofrido decepção, dinario, pelo seu genio dramatico

nHIVER!5ARI05 ontem, submetida a dJicada in-' en e-se to especialmente para a no- quando foram divulgados os que o tornou um idolo de dois con-

.
.

-

v'a gernção, conto com a "Cahiers" de Maurice Barrês. tinentes, depois de ser o maior
tervenção cirúrgica a menina Do- U

.

d F
.

II h' d' O t
ma n:aqUlna a vapor, I afirmação do seu bom nome, E, sabendo que se estavan. artieta a r.lnça contemporânea.

ris, li iin a o sr. Arnaldo U· 1 b ã O fá f id I Ba.a e aixa press o, cem, co.rtribulndo com a simples publicando "Lettres de [eu- e to o orrm ave, oyer
tra, funcionario dos Correios e Tc- 12 H P I I
Íegralos.

. .

.

'

. quaitia de 1 $000, para auxi-l nesse" do m.lr� chal Ly�utey, apresenta um trabalho digno ���b
Vêr e tratar á rua Felipe l liar a manutenção das E�eo.1 estranhou que ele as tivesse Hepburn em CORAÇOES .:.M\

;.:>"h ..... ;"H .... -, 1 oo, 00= 1'0.1..
Ias cruzada em Santa Ca-' guardaejo... "

•

RUINAS esse cduloide magaeti-noel Cardos,) jor. I. d It::trina, C por esse meio de * *
. co, to o ê e envolto em sinfonias

PELOS rLUBES gcnerosiddde e de civimo Passou no dia 23 de ja- de Tschalkowsky e nas harmo'
combªteremos CO::1 verdadei- neiro último o quinto aniver- aias imortais de Bach e Beetho
ro patriotismo o analfabetis- sario da morte de Ana Pavlo- ven.

A diretoria do Clube Doze de mo que ainda predomina em- va. Por essa ocasião, foi Este filme é um drama p&.
Agosto, homenageará hoje, ás 20 avuitado número em nosso exíbido nNm dos' maiJres ci- g�nte, desses que bolem com o

horas, em sua séde social, os querido Estado. Todos quan- nemas de. Londre� um film� coração da gente e que vão ferir

componentes dos garbosos blócos tos desejarem s\� inscrever 110 císne 'imortal", que fe·z as nossas mais intimas sensibili
Arreda Loura, Garotas da Folia, como socios da Cruzada de- reviver as mais celebres dan� dades.
Trem Aml, Preto e Branco e verão se inscrever cam a sas de Pavlova. Essas dan- A glorio� Hepbum realiza a

C a lo u r o s, oferecendo-lhes uma abaixo-assinada ü rua ALves sas foram. cinellJatografadas creação mais sensacional de toda a

taça de Champagnhe. de Brito, 70.
,

ha muitos ano_s em Hollywo' S;Ja triunfal carreirlr; compondo,
Avante, bons brasileir"bs' od, quando a grande dansa- 'com alrna e smceramente, uma

Florianopolis, 2· -2-1936. rina russa "era hospede de figura de elite.

Prof. Beatriz de Souzs Mary Piekford. Mas não e só Ela constró�, pelll força ine-
Brito. ês�e film que recorda a Pav- g:.:alrwel do seu talento, toda a

Vice-presiderte e Superin- lova. Seu T?arido tin�a feito cau?al imensa de emoções que
tendente do Ensino da CNE pequer.as fitas da artista, re- o fi!me nos 'provoca arrebatan"
em Santa Catarina. presentando-a 'na intimidade 10-nos e amando e sofrendo por

do lar ou do soberbo parque Charles Boyer que nos empolga.
de sua residencia; e, certa Mas o valor da interpretação
vez, um microfone dissimula" em CANÇOES EM RUINAS
do no arvoredo pôde regis- não se restringe 'sómente ao trao

trar as palavras meigas que balhv admiravel de Hepburn e

ela dirigia a alguns magnifi- Boyer, estendl!-se á at�nção im
cos císnes nadando num lago pecavel de John Ball, o que foi
da propriedade. A comissão o pequeno Ministro de Slngue
organizadora da exíbiçãO do Cigano e ao trabalho impressio'
fílm "O císne imortal" está nante de Jean Hersholt, compof.l.
cuidando de erigir um monu- do os dois, figuras marcantes n; ,

mento a Ana Pavlov? em Re- ação do romance.'
.

gent Pílrk, em Londres. E Este é o filme, que o Rex
póde ficar certa de que toda passarà amanhã, estreandJ o fcU

a elite intelectual da humani':. famosó aparelho sonoro «Phili�
dade, que tanto admirava a sonor:!' que a empreza adquí�
i�comparavel da n s a r i n a, riu e ins�alou_ no melhor cme�

aplaudirá a idéia desse preito. ma de nossa Capital.
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CARTAZES

DO �ovo

Gel. Nestor Passos

Fui submetido a intervenção
cirúrgica, no Hospital de Carida
de, o nosso distinto cont'errâneo
sr. Eleuterio Ta \'ares, sub-dire:or
da Receita do Tesouro do Es
tado.

Clube 12 de Agosto

Em reuniãe, da dir�tQria do
simpatico 12 de Agosto foram
tomadas as primeiras provide-ncias
para a� refor�as a que se vai
submeter a séde do tradicional
Clube.

. Passa hoje a data aniversaria
natalícia do sr. g.�neral Nesto�
Sezeíredo Passos, ex-ministro da
Liutrra. -V-tau piUVClIHJO senSlves memo

ras o sr. Gilberto Cabral, funcio
nario dos Corre:os e Telegrafos
desta capital, que, ha dias foi
operado no Hospital de Caridade
onde pc-rmanece.

riÃ s.

II Para a beleza e saúde de seus dentes, use sempre �
I Pasta 5 U L B I O L

I(Formula do DR. BACHMANN)
A' venda em todas as farmacias e casas

de perfumarias.
_!_ II

Festeja, hoje, a sua data ani
versuÍa natalicla o estimado con

terrâneo sr. João Lima, funciona
rio dos Correios e Tele�rafos.
TfanscorrerÃ amanhã, mais um

aniversario natalicio do sr. João
Balista Abreu. secretario da Sub
Insp:;toria Agi'icola. Largamente
relacionada, não lhe faltarão, por
certo, inumeras felicit'ições. ,

O seu estado' não merec,! cui
Aniversaria-se amanhã, o inte dados, tendo sido muito visitado.

reSJante menino Dico) filho do
sr. Nelson Pacheco. CHE6Am UNS

Festeja, amanhã, a passagem
do seu aniversario natalicio o preza
do COl'lterraneo, sr. Olegario Fe
li�bino de M6Jo, funcionaria da
Estação Meteorologica de Floriil
nopolis.

Está nesta capital vindo do
Rio de Janeiro, em VISIta ao,

seus parentes e amigos o nosso

distinto conterrâneo João Kletem·
berg.

A. Philips do IPelo (JP.ibus da Auto Viação
Catarinense, ch�garam, ontem, do

6EHTE NOVA norte do Estado os seguintes pas-

Està de parabens o lar do sr.
sageiros: Celania ,Tielet<:i, Max

Amaldo da Luz, funcionario da Kimmel, Antonio. Silveira, dr.

Secrdaria de Ohras Públicas e de
Pf\ulo .Ayo, Fr,anClSco dos :\njos,

d -E d L Antomo Facamo, ltalo Pa!adini,sua exma. esposa . ster a uz, O 'ld M' d E I'd S
'

com o nascimento dos gemeos n� o lfan a, uc 1 es ouza,

IM 'I' M 'I' l'ndIO Fernandes e Paulo Clanen
al!rI IQ e liun la.

.

Com o nascimento de uma José Costa Vaz
graciosa menina, está em festas
o lar do sr. Otavio Milin, fun- Regressou de Bom, Retiro,
cionario da Casa Ernesto Mayer, acompanhado do jovem estudante
{ de sna exma. esposa d. Maria Bernardino, ó sr. José Costa Vaz,
Costa Milin. falendeiro.

OPERAÇÃO

No Hospital de Caridade foi,

O lar do sr. Lauro C�sta Ju
nior. e de sua exma. esposa d.
Leon!ina Costa, foi enriquecido
com o nascir�ento de uma meni-
12a, que tomou Q nome de Mi
nano

OUTR05 PARTEm

Para a Capital Federal, onde
vão continuar seus estudos segui
ram ante-ontem os jovens gilla
sianos Rubens e Murílio Ramos.
filhos do sr. dr. Nerêu Ramos
Governador do Estado, e o aca:
dl'!mico Mario Ramos Wendhau
sen Junior.

Brasil,
pelos seus ager\tes

Casta Ir Ci.,.,
participa ao culto povü de Florianopolis que a

caba de instalar no Cine-Teatro Rex um apare
lho Philisonor-que abrange, �m seu conjunto, o

que de melhor se possa' exigir, atualmente, no

cinema falado.
Aproveita a oportunidade para agradecer

aos emprezario� do Cine-Teatro Rex, a preferen
cia que deram á Philip,s, nessa instalação, ao

mesma tempo que convida aos distintos habItan
tes desta Capital para irem, a l' de Março p.v.,
constatar pessoalmente, o que afirma, assistindo
a exíbição do filme Corllçõel em Rumas ás 18 112
horas.

/.

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina




